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UFMs 
"'oADE NO ENCONTRO DE LIDERANÇAS 

Av~l~or, plonejor e estabelecer os 

FUFMS ' ANO IX ' 11 ' 5 • NOVEMBR0,'2000 

polit1cas da Instituição, de eleger---=:." 

nossos representantes nos diversos 
cargos das instâncias de 

odministroção interna. Estas são as 
principais funções do Colégio de 
Líderes, que este ano trará , de 

Santo Catarina, o professoro 
Clorisse Leal, reconhecido 
conferencista internacional 

I 

que abordará temos como 
autoestima e desenvolvimento 
humano, em trabalho aberto 
ao público, na manhã do 
dia 29 do corrente. 
Veja a programação na página 8. 

TOfAM og g/ nog [)[ IJATAl 
chegada do final de ano sempre traz de volta a renovação 
ntimentos de esperança, fraternidade e amor ao próximo. 
também as festas alusivas ao período natalino. Totalmente 
modos por esses sentimentos elevados, deseiamos a você, 

perado, a felicidade e o sucesso, conforme você mesmo 
neiou. Com uma grande diferença, muito mais próspera. 

Seia felizl Seiamos felizesl Afinal, nós todos merecemos. 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 

MUDANÇA DE HABITOS 
O programa de bolsa-escol~ e a . 
implantação de curso suplet1vo do ensino 

fundamental na UFMS, pelo SICREDI, jo 

estão produzindo bons resultados poro os 

participantes e garantido muitos . 
dividendos para todos nós do comunidade 

universitária. Diversos cooperados e seus 

dependentes mudaram de hábitos e 
voltaram à sala de aula para estudar. 

Mais detalhes na página 5. 
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SICREDl•U~MS 
Uma Publio&Ção do Conselho de 
Admlnlstmção da Cooperativa de 
Eoonomlà e Crêdlto Mutuo dos 

Servidores ôa Fundação Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 

www sicredl.uf ms.br 
Campus Unlversltârio • setor Bancário 

Fone. {067) 787-3714 
Campo Grande • MS 

CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇAO 

Celso~ Regls • D'J Prl!slderte 
OmllClaCos!alA!~ -Dir ~ 

Ranti:) J09é Oies - Oi! Ope~ 
R:m!kii~de~-Oir.~ 

MlllNSlrmo-DI!~ 
llllktrda Otsa SM- Dir. .J4no 

CONSEI.MO RSCAl 
0Dlla. Bllwo • l\ugusla Uo.'ll Strrat Outra C Ribeiro. lvLi 
femnle5 PllllS Júnior: Rildor. 'Vaz ela Silva; Conl. ~ 
• He:mall !<lpe: ~!11 Concelçlo Aparecida • Be­
nedilDJàli) Telxe!ra. 

COMISSAO OE CRÊOITO 
Alla!t) Rlkt:> lcnloi<a- Coortllnador, .llcira de o-a Mll0ldO 
da SM.: 1.u:ia McJE Sena! M<es 8.Jeno; Mlril Elizabllh M C. 
l)orqj; Da!y Wemec:l\ e tiarildo EscoiasllCO. 

COMISSÃO DA CESTA BÁSICA 
A1111m Can6a - Coordlna:b; Gerul Satli10 ae OMr'a • Vc. 
Cooraenaào i.8dolnl áe Amlda Regi5 • Secráál1I: Vn Nasci-
1allr)Siva,Adãl)MR::IJlll)áe Souu. W&"108111cedl SMAssls, 
GenlZla P9111n P1N1. Eriva'I dl Swa e José Prdo Brasl So­
brinho .klnlo•. 

COIIITT CENTRAL 
lowfla ~ ~ l.ou!llo • Ox>l\1elii00ia; Odu A. T81X8118 
-lia Qua&iiiOOC, Mane HenmQU8II • 11 S8Cl9lána e Gerson 
áeOMirlPno-2'~ 

COMITÉS SINGUlARES 
COIITÊ DO GRH • Cooroenador • llJiz Renlel; Va Coord. • 
Caman Borges Ol1ega; 11 Sacn!lárl) • Ar,t,w, Hllim B. TIMlll; 
~ Secráálio • João Avelmo 006 Santos. COIITÊ DO NO/ • 
Coorllenalor • Gersoo Sab1no oe Oweira; Va Coord. SéfglO 
fenara: 11 Secreláno José leomar Goriçalves; 2' Secretáno 
Aená, PINlo. COIITÊ DO IGENÁO • Cooróndor • Miem 
PDr.s Fllo;Vice Coord • M!vXI Rocr9J!S; 1' ~_.Clefair 
Mania da SM; 2' Secráána Ana lelle de Souza. \A.MIC DO 
CC8S -Cooiàndor • Jom Celso Louzan; Vu Coord. • Mana 
fia S Ili Toleao; 11 Sec:relário Mana Rlla Manµls: 'l' Secreláno 
- . aJ111t DO GRM • Coor!lellldola Máraa Cris1rla GonçaMls 
ftlilas; Vice Coord • Fernando Masalrnori Asalo; 11 Seaeláno 
• Eiwwl da Silwa • 'l' Seaal{rio Wa,pt da 5M. COIITt DO 
CCHS • CooióenD>r • Marf,sa ~ Vasques Lcuero: Va 
Coord. • Wandelloce Ili Siva Assis, 11 Sec:ràána I.MJdeinl de 
.leu SM e. 'l' SeC111i1io ~ Apnado da SiYI flwlco. 
COIITÉ DO tftJ • Coordeoaáor • Jo&é Delino Dias; Vice Coord. 
• !/ela Na8amerio Slva 11 Secretário • 5ergio Amonm; 2' Se­
Cílláno ~ Joellon Chave s de Brito; Colaboradores • Zilrna 
f1aa:a Wal, Alletlo RQJ Tomaoka; Nil:no dos Snla; Céia 
F. de Aniif;1. Ivone~ João A.-elrlo dos Reis; LUCN8ldo 
Atlll6 Clo6 Sno8; Mane. OMna Apareada Siva; Mana Neckel; 
Riclcwl Vaz dl 5M; Joié Oiwldo Cabral; Alfredo C8lvallo do 
~ Magno Cação. Robior1 Ra!do T. do Prado e Slwlly 
A,aújo. COIITÉ DA PREFEITUFW OTA • Coordenador • Odair 
Alves J~ V,oe Coord. • Osmar Ferre,ra; 11 Secretáno • 
Wllllr Ptlwa DIJlra; 'l' Secretáno • Ademl< Corr6a COIIJt 
DO CCET • Cooldenador , Adio Mn:uelo; Vice Cootd. • Jorge 
~,,,,...._1•~•Mnl.úaadaStiaeSiYl;'l' 
Secreláno • Joel AtM da Rocha. COIITt DO CEUA • Coorde­
Mdar • Alll9ào V1081ie P81811i; Vce Cootd • Ats6nio P. Bart,o, 
a; 11 Secreláno-RMiotlaGonçat,<ee Bela;'l'SIClllífio-Odlllw 
Gomes Mina. C0IITt DO C8JC • Cooróndor • Delino Gon­
çat,11 deArlw:la; V1011 Coo,d. • Elllo09das NMe P ~ 11 

Sec:iàn • Lua Helena de Anuda SiYI e. 'l' Secreln , Vr/cl 
Pnn Neco. COIITt DO CEUL • Coordenador • Gersoil de 
Ohlia l'l1b; Vce Cootd • Mn do Carmo Mac:111 Mltlmo; 11 

~ • Denneval Gan:ia de Oivewa; 2' Secr81ína • New 
do Carmo Nuamri:>. COIITt DOS APOSENTADOS , Coor· 
denadora • Maria Hennqueta de Ametoa: Vice-Ololdenador • 
~ da Aoc:na. ~ Ml'CfJ Borges; Abel Pavio. 
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FOTOS: 
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IMPRESSÃO E ACABAMENTO 
EditoraUFMS 

LIDERANÇA E AUTO-ESTIMA ~M • '•i 
o sorriso largo e fácil dos cooperado ~ll~ 

,mediatamente quando o assunto é os resuit! 1é alg0 
nossa Cooperativa neste a_no. Eles alegreme~f s a1ca~e ~ 
a boa qualidade do atendimento, do bom go e tornen t!ai:'\ 
reformada e dotada de m~ior conforto agilid:~o da Se tarri ~ 
implantação de programas inovadores, como as i e ef1Ci~ 
para o curso s~pletiv_? de ens1~0 fundamental 01sas~~., 
programa de o~entaçao ~ ~laneJamento de orça· da ret~ 
das participaçoes . e~ at1~1dades externas comrnento d~, 
treinamentos prof1ss1onallzantes dos funcioná? 0 il~ 
encontros preparatórios e participações em simpón_os da ea .. • ~ 
-como faremos no Rio 2000. Os motivos, enfim sã sios ~ ~, 
que justificam o atual estado de alegria dos c~opº rnurtos 8~ 

• - d f é , • erados ""' A ocas1ao, e ato, prop1c1a para se fazer urn 
8 

· 
uma reflexão do que foi realizado, conforme O PI al~nÇodo 
deixou de ser feito. Assim, ao analisarmos os resul~dJado e O~ 

até agora alcançados, relativos, por exemplo as ª 0~ nu~ 
financeiras dos cooperados, da implantação de n;ºVírnen~ 
serviços, do crescimento do capital, da Partº~ PrOd~ 
interessados em ingressar no seu quadro de só'~'Pação ~ 
passaram a receber o salário via Cooperativa cios, das~ 
indicadores, as setas dos gráficos sempre aponta~ entre ºutro. 
para frente. Para Cima e 

Esses números e gráficos de indicadores trazem ale . 
aos cooperados e dirigentes. Porém, há outros gn~ealer\, 
igualmente importantes que também acompanham ~~arn:trog 
desenvolvimentista da SICREDI-UFMS. Alguns, no entant~n~ 
de serem medi~os e~ curto prazo, seja pela sua natureza,~~ 
falta de pesquisa ou instrumento de mensuração especial' ia~ 
confiável. Estamos falando dos processos relativos à ed~-e 
continuada, cuj~s _impactos e resultados qua~e sempre fi~ 
fora das estat1st1cas, embora possamos intuir sobre a ~ 
importância no contexto geral. sua 

Um exemplo claro do 9ue esta~os falando foi a implantaçãooo 
SESCOOP/MS - Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo, no início do ano. Esta Instituição, da mesma Iam~ 
lia "S": (semelhante ao SEBRAE, SENAI, SENAC e outros)trouxe 
alento à comunidade sul-mato-grossense, em especial à 
cooperativista, ao promover uma série de ações coordena~e 
fundamentais para se disseminar ainda mais no Estado, as vanta­
gens e ganhos de se trabalhar cooperativamente, do ideárioe_n­
formações que sustentam esse movimento, reconhecidamentei 
co e ecológico, o qual tem contribuído efetivamente para a ~eva­
ção da qualidade de vida das comunidades que o adotaram. 

Sorrindo desejamos a você cooperado, sucesso continll300, 
' ' t· amos queo como o nosso processo de educação e rea 1rm . li 

"Cooperativismo é a moeda do Terceiro Milênio". E évocequem 
valor a essa moeda. 

Feliz Ano Novo! 

Conselho de Admini5tração 
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,~ fRO 
oO~ CIONAL DE 
1i~~: COOPERATIVO 
i:1~ NOVOS RUMOS 

lJTPABSTEMATTHIA$A 
LS0 REGI$ DA SIC'IE04JFMs. R2BACH (AMB()s DA OGRV) E 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA MAACONi 
ARNou) R08ERT, BRIAN BRAAo! (A Al8tJOOERooE DA C0NFESRAs, 
CELSO REGI$ DA SICREDf-UFMS M80S DA WOCCU) E 

nvenção Financeira Latino-americana, 
,-. VI co d·as 11, 12 e 13 de outubro do corren­

da no~d~de de Panamá City, capital do Pana­
' n~ ci rca de 600 participantes, oriundos de 

reuniu ~e 
85 

da América Latina, além de diver­

os ~t~es dos Estados Unidos, Espanha, Ale­

exPº;~~cia, Portugal, Filipinas e_ ~~nadá, pro­
-ª~ando-lhe legitimidade e cr~d1b1lldade, pelo 

perativas da Alemanha Federal NCBA A 
ção N rt . , - ssocIa-
Des · 

0
. e-ame~icana de Negócios Cooperativos, 

de organização e de qualidade dos temas 
grau 

1ªrdms - Sistema de Crédito Cooperativo do 
Canadá, Utan Cranser - Centro de Desenvolvimen­
to de Cooperati~as de Crédito da Su ça, WOCCU -
Conselho Mundial de Cooperativas de Crédito, CUNA 
Mutual - Centro de Desenvolvimento de Cooperati­
vas do EUA e lpacoop - Instituto Panamenho de 
Cooperativismo. 

articipantes. . 
p vento foi realizado pela COLAC -
~ 8,ación Latinoamericana de Cooperativa de 

0 
~ Crédito, com o apoio de diver:os organis­

intemacionais: DGRV - Confederaçao das Coo-

Do Brasil apenas dois representantes: Marconi 
Albuquerque - presidente da Confebras e Celso Ra­
mos Regis - diretor presidente da SICREDI-UFMS. 
Celso Regis, que participou do evento a convite da 
ANCOOP e sob o patrocínio da DGRV. 

INTERNET BANKING 

FACILITA A SUA VIDA 
Implantado recentemente para melhorar e facilitar ainda mais a 

lidade de atendimento aos seus clientes, o Internet Banking do 

edi conquista a cada dia novos adeptos. Afinal, as vantagens em 

izá-lo são muitas: rapidez no atendimento, segurança nas 

sações, comodidade - você acessa na hora e lugar mais 

uado para você. Possibilita realizar consultas sobre sua conta 

rente, empréstimo, aplicação e cobrança. Permite também 

sonalizar as consultas, de acordo com as suas necessidades de 
rrnação. 

Para ter acesso a essa empolgante novidade, basta cadastrar­

na Cooperativa e desfrutar. Nossos atendentes terão prazer em 

ntá-lo. O endereço do site na grande rede é: www.sicredi.com.br 

. Cadastre-se na Internet Banking e continue aparecendo para nos 
Itar Porq . , A • 

· • ue sua presença será sempre bem-vinda a nossa agencIa. 
1s me • d -
8
' . smo com toda essa tecnologia de ponta, aIn a nao 

lor~guimos servir cafezinho ou chá, e muito menos desfrutar do seu 
umano, via Internet. 

www.sicredi.com.br 
www.bansicredi.com.br 

INTERNET BANKING 
Agilidade 

e segurança 
para você. 
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RUMO AO RIO COOPERAT 

Diversos hderes da SICREDl•UFMS irão part1C1par do XII Congresso 

Brasileiro de CooperatMsmo - o R,o 2000 -, no período de 3 a 7 de 

dezembro, na cidade do R,o de Janeiro. Dois ônibus lotados levarao a 

caravana de partlClpantes do MS, sob a coordenação da OCEMS, à Cidade 

Maravilhosa Será o ma,or e mais relevante evento cooperativista do final 

do Mdên,o 
Na bagagem, propostas inovadoras e ousadas, deliberadas durante os 

enoont'OS preparatónos, realizados no primeiro semestre de 2000. Elas serão 

defendidas em COOJUnlo, durante o evento, o qual definirá os novos rumos 

do CooperatMsmo no Brasü e amda proporaonará ambiente favorável ao 

aprofundamento de refações entre cooperatJV1stas do mundo inteiro, de au­

tondades naCIOlla1s e especialistas interessados nesses temas. 

A importância do Rio 2000 extrapola o âmbito interno do 

Cooperativismo, pois envolverá outros segmentos organizados fundamen­

tais na formação e manutenção dos valores e políllcas sociais do Brasil e 

do Mundo, tais como: universidades, especialistas, autoridades constituí­

das. estud10SOS, organizações não governamentais, empresários, empre­

endedores naC10nais e internacionais e observadores em geral. 

Na caravana do MS também seguem acadêmicos de universidades lo-

r-------­ --' A SICRED/.u, .., .., , 

I Estudo-de-Caso 1'¾s. a.oras.._ , 

sucedida Ira. • SOôre a ,.:::~. l 

1 cientifico ,o/:',6~a O S:: "I J 
1 professor, um ª º'ªdo ªº~I 

~ interessados na puJança do Movimento, e no papel fundamental que 

estão começando a desempenhar, com vistas à construção de uma socie­

dade mais justa, com maiores oportunidades e melhores condições de vida 

para as pessoas. 

,DIRIGENTES DO SICREDI 

REUNEM-SE EM CAMPO GRANDE 

acad~mica d l6cn1co Por ~ 

1 Administração da t1=. curs: ~ 1 
1 se num marco de . Ms,~ ~I 
1 cooperalivtsmo a 1111~,/ 

pesqwsa científica. un,ver~o, 

~a'IWl(ONJOO MNSICJm lEM PÉ) FAA 

ICS~OO~EMCA.l.f'OGIWllE 

Lançar novos produtos 

(como cartões magnéticos, por 

exemplo), _discutir estratégias de 

matketi'lg, inclusive a padronização 

doefinaruso da logomarca do Sicredi, 

~, a foona de comunicação dos 

diversos agentes com os seus 

asSOC1ados e a comunidade em 

geral. Esses foram os principais 

tópicos da reunião realizada em 

Campo Grande, na qual 

participaram cerca de 50 P8SSOas 

~ntre dirigentes, conselheiros' 

s:~~r;lsdee funcionários d~ 
Mato Grosso do Sul. 

O encontro serviu 

também para a troca de 

experiências e impressões 

entre os executivos, definir 

estratégias de atuação de 

curto, médio e longo prazos 

e, assim, conseguir maior 

unidade, rapidez e eficiência 

nos diversos níveis e pontos 

de atendimentos do 

SICREDI. 

A notícia de que o Bansicredi 

foi_con~~~do, pelo segunda vez, 

a instituiçao financeira com o 

menor índice de risco, d~ntre os 

que _atua~ no Brasil, conforme 

publJcaçao da "RISKBANK" _ 

~ltoria!~tedoRiode 

Janeiro, animou ainda mais os 'á 

eufó:JCOS participantes. Eles tintialn 

motivos para comemorar. Os 

resultados e indicadores de 

diversos aspectos operacionais 

patrimoniais e de credibilidad~ 

perante a comunidade em geral 

anflgiram e até superaram em 

muitos casos, as projeçõe~ do 

plano diretor do Sistema. 

L---
-, ----... ...... 

SAcouo oe 11 ... , 

A ALE ,..,r~ 

E 
, e~ .. 

STA DE Volt" 
O costumeiro ~ 

Sacolão de Natal ia· e esper, •. 
mov1 •• 

versas pessoas flleiita. 
UFMS. Ponto de e na SICREc· 

t , • d ncontro ""· 
~no a comunidade 1 \/Uíl"; 

vinhos, suco de u ocar ~-i. 
vas •• 

~ane!ones, frutas e t~ncastanras 

iguanas e produtos li . las 0tJtas 

ríodo natalino são~~ do~ 

zados para e ispon,c 
. . pelos pro . 

cooperat1v1stas e f P IC1 

especializados Confornecedorti 
• • ratern,z.11'i, 
e a palavra de ordem para ~ 

Programado para os dias 22 

2~ de_ dezembro, a festa le'cl t 

çoes irresistíveis, tais como a: 

r gria der: 

~ pai N~ 

~'I -•Que prrrti 

\~ tambél'l'I'> 
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l·it sOLUÇÃO DO BACEN DÁ NOVO ALENTO ÀS 
~~ coOPERATIVAS DE CRÉDITO DO PAÍS 

Qons&lhO Monetário 
veJde dO clO sanco Central do 

~ .. cM~ 8 ra O surgimento de 
~cEN ~édito, com área de 
tN8s tngente. A Resoluçao 
f!111iS; 30 agosto, admite ~ue 
~ rdas novas 1nst1tu1~s 
~tillJ 1tantes de associaçoes 

,;, ~as singulares de uma ,;~ra a econôm1ca, ou de 
,,aturez oas com atividades 
(te peSS 

• 0 aperta mais o cerco 
~: de crédito e passa_a 

!t :.#8 
05 ganhos de economia 

t;'riied1ª1 
pena de sucumbirem às 

rr....,ia.1 mercado financeiro 
~s 

O 
rat1fica·S0 a prioridade ,,-...,1. 1m, . 

~"55 mentar ainda mais a 
se ,ocre ça· 0 da gestão do sistema 
-~ ·1· ,,;-,l//(J c:ooP8ratiVo bras1 eiro. 
,~ oda Resolução também re­

oiett fieializa a con-e o . 
de eooperatrvas 

1.LJZZ3tll .. - há pou· 
.,:i ;nero no Brasil. E 
;., enza-se por tra-
~rtamente co~ 

de uma comuni­
. dderente do ~ue 
• 05 normawos 

~. que exige a 
S ção (ex~~plos: 

tuncionanos de 
mesma empresa, ou 

deumames- / 
a!JVidade) para que 

,.~tiva seja reco­
,-:i:la e funcione como 
,~o, a amea~ ?e 
;,rf,1J deixa de ex1st1r. 

Assim, embora ainda 
a111)1ia•se a abertura para a cap-

• de capital formador dessas im­
instituições de crédito para 

Slides financeira e social das co­
do País. É o resultado da 

anroada de dirigentes e gestores 
ll5lema cooperativo de crédito do 

ao longo do tempo. "O que que­
é liberdade operacional, 

emente à das demais insti­
• congéneres. Nossa competên­
• es1á mais do que comprovada" 

'Plentam seus principais líderes. 
- Para Ênio Meinen, atual vice-presi­
. daCoolederação Interestadual das 
/JJperativas ligadas ao SICREDI 

j 

(SICREDI SERVIÇOS) e advogado es• 
pec1alizado nesses assuntos, a Reso­
lução 2n1 /00/CMN •ratifica a natureza 
peculiar do relaoonamento operaoonal 
entre cooperativas Stngulares e suas cen­
trais e bancos cooperativos, quando em 
modelo solidário, flexibilizando concei­
tos de nscos e endMdamento, de modo 
a viabilizar a gestão centralizada dos re­
cursos financeiros" 

Meinen acredita também que tudo 
isso se vincula às recomendações do 
Comrtê de Bastléia (introduzidas no Bra­
sil pela Resolução CMN/BACEN ng 
2.099/94, Anexo IV), impondo relação 
de equivalência entre o patrimônio líqui­
do e os ativos (ponderados conforme o 
grau de risco) e passivos, finalmente, 
possibilitando, finalmente, que as cen­
trais melhor estruturadas prestem servi­
ços (capacitação, supervisão e outros) 
às cooperativas desassistidas. 

grupos de ilteressados em diversos ór • 
gáos federais Fundação NaCíOOBI de 
Saúde, Polícia Federal Delegacia Fe· 
dera! de Agncuftura dentre outros, vi­

sando a se unirem numa só cooperativa 
dos servidores públlCOS federais no MS 

O Conselho de Administração da 
SICREDI-UFMS já aprovou a ampliação 
de alMdades em outros órgãos federais, 
pois poss1btlrtana malOI' econorrna de es­
cala com o creSC1mento do bolo de re­
cursos movimentados, além é claro, de 
ddund1r o cooperat1V1smo e servtr a um 
número ma10r de pessoas "É uma ques­
tão de sobrev1vênCJa", avaliam os con­
selheiros. 

Mas, esse é um dos itens da pauta 
da Reunião de Lideranças (ver matéria 
da página 8), e para o encaminhamento 
às pré-assemblé1as e a AGE, previstas 
para o início do próximo ano. 

VANTAGENS E 
BENEFICIOS - Os 
dirigentes entendem que 
as vantagens e benefíoos 
de suas instituições, com 
o processo de fusões, que 
consideram irreversíveis, 
são inquestionáveis porque 
na economia globalizada, 
as margens de lucro (so­
bras, no sistema coopera­
tivo), representadas pelas 

....,,l.__ _ taxas de juros, o "spread" 

r 
-d~erença entre despesas 

:)-~~- e receitas -, está cada vez 
menor, e que para se man-
ter o atual nível de resulta­
dos faz-se necessário do­
brar ou triplicar o volume de 

REPERCUSSÕES NO MS-A publica­
ção dessa Resolução do CMN/BACEN 
veio em boa hora e está servindo para 
que seja mais incrementada a política 
de fusões já em curso há algum tempo. 

Para se ter uma idéia desse pro­
cesso, as três maiores cooperativas de 
crédito rural do MS (ver matéria na pági· 
na 6 desta edição) já estão em adianta­
dos entendimentos para se fundirem em 
uma só instituição. 

No setor urbano, sob a coordena­
ção da SICREDI Central, a SICREOI­
UFMS (a maior do gênero no Estado) 
há algum tempo vem conversando com 

negócios, em curto espa­
ço de tempo . 

Otimista e realista, Ênio Meinen 
ressalta ainda que "esse aprimoramen­
to societário, assentado em rígidos e só­
lidos pressupostos empresanais-nível 
patrimonial expressivo, regularidade 
operacional; participação de sistema 
integrado solidário etc -, fará do 
cooperativismo de crédito. além de um 
segmento saudável (para onde, como já 
dissemos, devemos todos dirigir-nos 
com as atuais regras), um movimento 
sólido, pujante e verdadeiramente útil 
aos interessados da Nação, desejo de 
todos." 
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NOTICIASj)A OENTilAL ~ , 
~ 

POLITl1 CA DE FUSAO E 

INCREMENTADA NO MS 

As SICREDI s das cldAd0S sul• 

mato-grossenses de DouraôoS, Aro Bn· 

fhante ti Caampó, sob a coordenação 

da SICAEDl Céf'ltral de MS, estêo a um 

passo para se fund rem, cnando uma 

nova instituição reglOllBI, mais forte, sob 

todos os .aspectos, o que certamente 

benefiaarà os seus associados. 

Para chegar a esse ponto, as três 

maiores cooperativas de crédito rural 

Singulares do MS trveram que fazer todo 

o chamado "dever de casa", isto é, su­

perar os índices médios de desempe­

nho em suas operações, e, com isso, 

conquistar o direito de ple,tear esse 

importante patamar, conforme exlgên· 

c,as do sous cooperados e da 

nomiat1zação do Bânco Central do Bra• 

srl. 
A polltrca de fusão é uma das prlo• 

ridades da SICREDI Central de MS, que 

entende que a economia, cada d,a mais 

globalizada, exrge instrtuições frnancei­

ra também mais fortes e prof rssionais. 

"Essa política sintetiza a frnalidade do 

cooperativrsmo de crédito, pois permi­

te uma melhor distribuição de renda, 

aos seus própnos geradores, respeita 

as características e valores regionais, 

poss,brlitando o desenvolvimento socr-

ai, via desenvolvimento 

lhorando sobremaneira~~ 

vida das comunidades"ª q~da 

rrgentes estaduais. 'ava/,arn0s11 

CRIADA A SICREDI-FUNLEC oper~tiva rrá contribuir P 
ampliar, apoiar e dese ara ~ 

a atuação da FUNL~alnda~ 

tui-se num fenômeno d~ ª qua1 ~ 
principalmente do ponto de cr~'!18otó 

!idade, na área de educaçãVIStada~ 
D1a 20 de outubro Esta e a data de 

cnaçãooflcial da S CREDI-FUNLEC, com 

sede em Campo Grande, mas que atua­

ra em diversos municípios do Estado de 

Mato Grosso do Sul, nos quais há unida­

des de sua rede 
A FUNLEC constitui-se hoje na 

ma,or e mais bem estruturada institui­

ção de ensino fundamenta/ e médio e, 

desde de 1998. também atuando no 

nível supenor, em diversos municípios 

do Estado de MS. A Fundação, criada 

e admrn,strada pela Ordem Maçônica, 

tem como missão contribuir para a 

ampliação do número de vagas e o de­

senvolvimento das oportunidades de 

pessoas que queiram progredir, através 

do processo de educação, em especi­

al os jovens do Estado. 
A notícia da criação da Cooperativa 

de Crédito, há muito esperada pelos seus 

entusiastas, foi comemorada pela comu­

nidade interna e externa da Fundação. 

"Estamos aguardando ansiosamente, 

para breve, a autorização oficial do Ban­

co Central para iniciarmos as nossas 

operações", declaram os Srs. José de 

Oliveira Souza e Júlio Natalino Mercan­

te, respectivamente, presidente e vice-pre­

sidente eleitos da SlCREDl-FUNLEC. 

Os novos diretores cooperativistas 

acreditam que o funcionamento da Co-

Para eles, os funcio~ no Ms 
sores da Instituição serão os e~ 

ne~ciad~ com a implantação ~be. 

rativa, pois poderão mov;men:~ 

cursos fi~a~ceiros, através de ~,e. 

presa P!opna, a qual deverá ~em. 
educaçao econômico-tiílaJ1cei ~a 

sócios, além, é claro de livrá~de~ 

ros, trocas e tarifas altos, eobract:,s ~IJ­

bancos comercias. "Estaremos. ~ 

do numa empresa própria, com~ 
dade que sempre quisemos ter- ~ 

ENCONTRO ESTADUAL DE COOPERATIVISMO 

SUPERA AS EXPECTATIVAS 

O Encontro Estadual de 

Cooperativismo, realizado no dia 26 de 

outubro,_ e'!1 Campo Grande superou os 

seus ob1et ,vos iniciais. A avaliação do 

atual momento historrco, a conjuntura 

econôm,ca regional e rnternacronal, 0 

p/aneJamento dos próximos passos e 

políticas, tudo tendo como fundo 0 

ideário cooperativista, no qual desta, 

car:n-se as tendências de fusões-aa­

se rntercooperação e a vontade ilila­

lável de se resolver frente às demri­

d~s ~ociais, através do aspecto ea,. 

nomrco- deram o tom ao evento,~ 

movido pela OCEMS. 

O número recorde de patticiNt 

tes no evento - embora as inscriçll 

tivessem sido encerradas coman• 
tecedência -, obrigou a OCEMSaOII 

par uma sala vizinha {com telãoUllt 

que atesta o crescente interesse• 

cooperativismo no MS. As presença, 

e participações ilustres dos p,esidlll­

tes da ACI Mundial (Sr. Roberto 

Rodrigues) e do Bansicredi (Sr.~ 

Schardong), e também do prof.~ 

Horta Valadares, elevaram ainda,nas 

a qualidade do Encontro. 
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ern evicJOOCia, o Pro• 
,eif11Bi5 Ao continuada da 

~'fdüC8ç semiOlve at!Vidados 
·" ~JP,4S dê mero crescente de 
~rll orn nu ,s extraPOlam a co• 
~e. osQU3 UFMS. Coordena• 
~~e~ ~ucativos slngula-

-omitéS O programa 
'J."6 ~ centra~ a espaços funda­
r n,ente oc

0 
fninterrupto desen­

,~r,dO Jucaçâo, em termos 
to d!,,c:..c;oas da comunidade, 

~-6. de ';;ligadas à nossa Coo-

ter uma 1déia da 
"'rs se rama e de seu cam-

. »-~~a lembrar algumas 
~~.·tivas. Ele está sendo 
-, 1ntCJ8 recursos própnos da 

f.f!J(!O cO!m verbas do FAT~S -
~!N8• 0 Técnico Educacional 
~:.;deApO~e parcerias com o 
~sl, e OCEMS, SISTA, 
~oPÀouFMS e ~a própria Uni­

federal atraves da sua Ge­
~,•"rsos Humanos - GRH/ 

de Rt;V" 

tre outros. 
en ama bolsa-escola, por 

O progr tado neste segundo se-
~ndo a sugestão de ur:ii 

-a ~urante a realização de pre­
, em fevereiro passado -, 

18
rcionando a realização de 

~tiVO de ensino fundamental, 
roximadamente ª 6_0 pe_sso~s 

BP da comunidad~ s1c~ed1ana . 
Cornissão Especial, cnada pela 

A . para administrar esse pro-
devido às suas caract~rísticas 
e responsabilidade social anda 
ocupada procurando atender 

dos cooper?dos. 
EC()NOMIA DOMESTICA-Outro 

illrmTl8 que vem sendo revitalizado 
~de "sicrediana" é o relativo 

nto de economia dom és-

SAI.A LOTADA E ATENTA, ACOMPANHA AS EXP\JCAÇOES DO PROFESSOR 

tica, o qual aborda temas do dia-a-dia 
objetivando despertar e estimular no~ 
cooperados, a responsabilidade de vi­
ver melhor, com os recursos financei­
ros hoje disponíveis, através de Infor­
mações técnicas, práticas e seguras 
de como garantir sua qualidade de vida. 

Em operação desde o ano passa­
do, quando uma das maiores especia­
listas do País ministrou um curso para 
líderes e interessados na SICREDI­
UFMS, somente agora estes se orga­
nizam em sub-grupos de 
multiplicadores, encarregados de dis­
seminar os ensinamentos, em ações 
coordenadas, na comunidade interna 
daUFMS. 

Sob a coordenação dos comitês 
educativos singulares e Central, os 
multiplicadores começarão a agir efeti­
vamente no início do próximo ano, quan­
do abordarão os cooperados em seus 
próprios locais de trabalho. 

"Estamos preparando o terreno 
para semear idéias e práticas, e, para 
que possamos colher bons frutos, sau­
dáveis, de maneira perene, com tran-

qüilidade e espontaneidade", avaliam os 
multiplicadores. 

AUTOESTIMA-Os organizadores 
do Programa de Educação Continuada 
também se preocupam com a aquisi­
ção e fortalecimento de crenças e valo­
res não-limitantes, positivos. Assim, 
também promovem cursos e treinamen­
tos visando a elevação de aspectos psi­
cológicos conhecidos popularmente 
como autoestima, dos cooperados, 
como é o caso da vinda da professora 
Clarisse Leal (ver matéria na página 8) 

As assíduas participações de coo­
perados da SICREDI-UFMS em eventos 
sociais e educativos relativos ao 
cooperativismo são uma das suas mar­
cas mais conhecidas, dentro e fora do 
Estado de MS. Isto lhe tem proporcio­
nado respeito, simpatia e credibilidade 
crescentes na comunidade em geral. 

Com esse leque de abrangência, as 
ações do Programa de Educação Con­
tinuada consolidam-se numa importan­
te ferramenta de f om1ação e bem-estar 
para a comunidade da Universidade Fe­
deral de Mato Grosso do Sul. 

fESTA COMEMORA O DIA 
DO SERVIDOR NA UFMS 

A já tradicional festa em comemoração ao Dia do 
Servidor Público, a exemplo dos anos anteriores. foi 
promovida pela SICREDI-UFMS, com apoio do SISTA, 
ADUFMS e da ASSUFMS, no dia 28 de outubro, no 
campus de Campo Grande. Centenas de servidores e 
seus familiares participaram de atividades esportivas 
e culturais, tais como competições, apresentações 
musicais e outras manifestações do gênero, além de 
sorteios e distribuição de prêmios e brindes. ,­

~ 

' 
ATIVIDADES ESPORTIVAS E SOCIAIS 

A alegria predominante e express~ p~los 
participantes do evento demonstram a 1mportan~1a de 
se proporcionar esse tipo de atividade, a qual estimula 
ainda mais a boa convivência grupal, promove e 
consolida novas e antigas amizades. 

Acima de tudo, a comemoração demonstra 
reconhecimento e respeito pelas pessoas que 
trabalham na Universidade Federal, ao talento e 
dedicação que elas despendem nas suas at1v1dades 
profissionais durante todo o ano. 
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ENCONTRO DE LIDERANÇAS DELI~ 

Su~ssã~~m~=ej~enl~UTURO DA COOPERATIV4 ~ 
geral para o ano 2001, reforma 
estatutaria, padronização do Sicredi. 
Está é a paúta de assuntos que serão 
deliberados no Encontro de 
tjderanças, a ser realizado no dia 29 

do corrente, em Campo Grande, com 
a participação de cerca de 60 líderes, 
comprovadamente comprometidos 
com o desenvolvimento da 
C,ooperativa. 

O Ja trad1c1onal encontro anual do 
Coleg,,o de Líderes delibera sobre os 
assuntos mais relevantes da vida da 
Cooperativa, de forma democrática. 
Suas decisões são respeitadas pela 
comunidade que representa, 
constitu ndo-se num fórum essencial 
e privilegiado das políticas de 
desenvolvimento e administração da 
SICREDI-UFMS. 

O encontro deste ano é aguardado 
com ansiedade, pois nele serão 
indicados, como de costume, os 
candidatos que concorrerão à eleição 
para o Conselho de Administração, o 
qual precisa renovar um terço dos seus 
membros penodicamente, conforme o 
Estatuto Social da Instituição e a 
legislação vigente. Mas, há também a 
indicação de candidatos para o cargo 
de conselheiro fiscal da Instituição, 
conforme é feito anualmente. 

As deliberações do encontro serão 
submetidas à avaliação das pré­
assembléias, costumeiramente 
realizadas em fevereiro de cada ano. 
E finalmente poderão ser homologadas 
na Assembléia Geral Ordinária, 
realizada sempre no mês de março. 

COMO FUNCIONA-Com a ajuda 
de um consultor externo, 
especializado em planejamento e 
motivação de pessoaJ, o time de líderes 
trabalha durante um dia inteiro 
avaliando os resultados das atividade~ 
do ano em curso e traçando cenários 

e deliberando sobre políticas a serem 
implementadas na gestão seguinte. 

Costumeiramente utilizam-se de 
dinâmicas que incluem o trabalho em 
câmaras setoriais e comissões 
especializadas, para dar conta dos 
diversos assuntos em pauta. A 
assembléia geral faz a deliberação final 
do pensamento predominante. As 
deliberações são imediatamente 
encaminhadas aos diversos órgãos e 
instâncias da Cooperativa, para serem 
implementadas. 

QUEM PARTICIPA - Todas as 
pessoas cooperadas e 
comprovadamente comprometidas 
com o desenvolvimento da 
Cooperativa, entre os quais os 

membros de comitês e comissões, os 
diretores e conselheiros e os 
colaboradores mais assíduos na vida 

comunitária. Conforme estabelecido 
no Estatuto Social da SICREDI­

UFMS, somente os líderes que 

participam deste Colégio, com 
reconhecida eficiência e ética, podem 

concorrer aos cargos e funções mais 

NOVIDADE NA PROGRAMAÇÃO 

Este ano, a participação no Encontro será liberada para toda a 

i comunidade, durante o período da manhã, para que todos os 

L n!eres~dos possam desfrutar do trabalho da professora Clarlsse 

ea - ps1cólo~a de renome nacional e Internacional, especializada 

em motlvaçao humana, auto estima e desenvolvimento do ser 

human?. Participe e convide seus amigos e familiares também 

Já no periodo v!spertlno, a reunião será restrita aos líderes, qua~do 

cumprirao a pauta específica, de cunho mais técnico. 

destacados da Instituição 
membro do C 'ta1sCO!no 
Ad . . _ onselho 

m1n1straçao e Conselho Flseai. 4 

F&;2er parte do Colégio de I í.4..-. 

tambem habilita e ince ~ 
coop~r~do a continuar con n_tiv~ o 
em at1v1dades internas e ext ~ 
Cooperativa, como por &rnastta 

t.
 · • 8Xl!mnl. 

par 1c1par de encontros ---~ 
t · , CUl'III. 
reinamentos, congres ·"""' 

simpósios. sos e 

CRESCIMENTO QUALITATIVO 
A cada novo encontro dos líderes,_ 
se o seu desenvolvimento q11~1ik.11.-
t b

, . W<IIIICIIIIQ9 

am. ~m o crescimento quantitativoi 
part1c1pAant~s. ~ssim, as prOP0Slile 
expenenc1as inovadoras que são 

apr~sentadas nessas ocasiões 
funcionam como oxigênio para a vila 
da SICREDI-UFMS, 0 que tem 
garantido o lugar destacado que a 
Cooperativa ocupa entre as entidiàs 
ligadas à comunidade universitálae 
também no cenário das cooperativl 
de crédito do Sistema Sicre<i G!S 

estados de RS, PR, MT e MS, bln 
como no sistema cooperativo de 

crédito das demais unidades da 

Federação. 
A importância do Colégio de 

Líderes, para o atual está9!º ~ 
desenvolvimento da Coope!~~ 
cada dia é mais e melhor recaiu-; 
pelos cooperados e pelos di~ 
Sistema Sicredi. lntemam~nte:: 
se a possibilidade de se incre rn 1 

outras atividades, que r_etor:~ 
política de educação continu~~ 
seus membros, visando taze~_,.;J 
demandas desta forma de º~~;s. 
da sociedades, também cre 



{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}




{"type":"Book","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}



